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O 
sobe e desce das águas que as-
solam boa parte do Rio Grande 
do Sul já sinalizam, entre ou-
tros desafios, que cidades pre-

cisarão ser totalmente reconstruídas. 
Parece não haver casas, escolas, lojas 
ou hospitais de pé. Sobram adultos e 
crianças sem saber o que fazer e para 
onde ir. O cenário é propício ao chama-
do deslocamento interno por questões 
climáticas — um fenômeno que, só em 
2022, segundo a Agência da Organiza-
ção das Nações Unidas para Refugia-
dos (Acnur), provocou a movimentação 
de cerca de 31,3 milhões de pessoas no 
planeta. Em torno de 680 mil estavam 
no Brasil. Com a atual tragédia climá-
tica em terras gaúchas — são pelo me-
nos 615 mil fora de casa, estima a Defe-
sa Civil —, surge no país uma urgência 
ainda maior em dar suporte a um uni-
verso de deslocados climáticos.  

Em entrevista ao Correio, Silvia 
Sander, oficial de Proteção da Acnur, 
conta que há um falso entendimen-
to de que a crise ambiental tem leva-
do as pessoas a deixarem os países em 
que vivem. Geralmente, há um deslo-
camento dentro do próprio territó-
rio, e as Américas são uma das regiões 
do globo em que essa movimentação 
mais cresce, “considerando que os paí-
ses estejam ainda mais expostos aos 
impactos das mudanças climáticas”.

 À época do levantamento da agên-
cia das Nações Unidas, em 2022, o Bra-
sil liderava os deslocamentos inter-
nos por desastres naturais na América 
do Sul. Fatores como a alta densidade 
populacional, aumento na ocorrência 
de extremos climáticos no país e a fal-
ta de um plano de resposta eficaz pro-
vavelmente nos mantêm em posição 
de destaque no ranking. Só em 2023, 

ocorreram 1.341 eventos climáticos no 
país — sendo 159 de médio ou grande 
porte — em 1.038 municípios monito-
rados pelo Centro Nacional de Monito-
ramento e Alertas de Desastres Naturais 
(Cemaden). O número é recorde, sendo 
que 68% dos eventos se concentraram 
nas regiões Sul e Sudeste. 

Diante desse cenário crítico, não ca-
be mais amadorismo. O Brasil preci-
sa se reposicionar no enfrentamento à 
crise climática caso pretenda sobrevi-
ver a ela. “Se já sabemos que esse tipo 
de incidente pode acontecer, (...) que 
a rede local já tenha plano de contin-
gência que possa ser rapidamente ati-
vado de uma maneira adequada (...). 
Isso vai organizar melhor e coordenar 
melhor ações de resgate com as de aco-
lhimento, com ações de documentação, 
de encaminhamento para atendimen-
to a serviços essenciais”, indica Sander. 

Passado esse suporte emergencial, 
seguem novas demandas também 
complexas, como assistência psico-
lógica aos atingidos, ações para redu-
zir possíveis deficits na educação das 
crianças e na saúde de adultos e ido-
sos com doenças crônicas, além da re-
construção das áreas atingidas — sem 
repetir erros que facilitam deslizamen-
tos, inundações e alagamento, entre 
outras tragédias.

 A oficial de Proteção da Acnur su-
gere às autoridades brasileiras que  re-
corram a “experiências acumuladas 
no campo internacional” para mon-
tar uma estrutura eficaz e sistemati-
zada de resposta aos desastres climá-
ticos. Essa é uma agenda prioritária 
aqui e no resto do mundo. E para se 
chegar aos resultados desejados, en-
fatiza Sander, as medidas precisam da 
“união de esforços”.

A crise e os 
deslocados climáticos

Músicos dos pampas
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Ao juntar roupas e agasalhos e levá-los 
a um local na Asa Norte que coleta doa-
ções para as vítimas da tragédia no Rio 
Grande do Sul, provocada pela intempé-
rie climática e a ação humana, me veio à 
mente o quão é importante a contribui-
ção de artistas gaúchos para a música po-
pular brasileira.

O primeiro de quem me lembrei foi 
Lupicínio Rodrigues, autor de Se acaso 
você chegasse, um dos primeiros suces-
sos de Elza Soares; Felicidade, gravado 
por Caetano Veloso; e Volta, interpreta-
da magistralmente por Gal Costa, nos 
memoráveis LP e Show Índia. 

Lupi, como era chamado pelos mais 
próximos, inventor do que ficou conhe-
cido como samba-dor-de-cotovelo, foi 
autor de outras músicas que se torna-
ram clássicos, ao serem gravados por 
Elis Regina (Cadeira vazia), Paulinho 
da Viola (Nervos de aço), e Nana Caym-
mi (Esses moços); além do hino do Grê-
mio, clube do qual era torcedor.

Logo em seguida, veio-me à mente 
inesquecível Elis Regina, a maior intér-
prete da MPB de todos os tempos, que 
tive o privilégio de ver ao vivo em dois 
espetáculos: Transversal do tempo, no 
auditório da OSPA  (Orquestra Sinfôni-
ca de Porto Alegre) em 1978, como par-
te do Festival Mercosul; e o Essa Mulher, 
aqui na cidade, no Cine Brasília.

Talento precoce, Renato Borghet-
ti se apresentou em Brasília pela pri-
meira vez ainda adolescente; e vol-
tou outras vezes para tocar sua gai-
ta de ponta na Sala Villa-Lobos do 

Teatro Nacional, no Clube do Choro e 
em outros lugares. Certa vez, eu o le-
vei para mostrar sua arte instrumen-
tal na Feira do Guará, onde causou 
um grande rebuliço.

Intérprete sofisticada, Adriana 
Calcanhotto esteve na capital por 
duas vezes: a primeira, num barzi-
nho do Centro Comercial Gilberto 
Salomão; e a segunda, na Sala Villa
-Lobos, encantando os espectadores 
com o canto bonito e comentários 
sobre seu ofício, recheados de mui-
tas informações e ironia.

Aqui, também, mas no Ginásio Nel-
son, apreciei o som da banda Engenhei-
ros do Hawaii, na década de 1980; e há 
dois anos Humberto Gessinger, soltan-
do a voz em Era um garoto que como eu 
amava os Beatles e os Rolling Stones, In-
finita Highway, O Papa é pop, Pra ser 
sincero e Refrão de um bolero.

São, igualmente, dignos represen-
tantes da música dos pampas, os can-
tores  Armandinho, Felipe Catto, Vitor 
Ramil, Vitor Kley, a dupla Kleiton e Kle-
dir e as bandas Fresno, Nenhum de Nós, 
Almôndegas, Cachorro Grande, Bicho 
de Seda, Bidê e Balde, Os Replicantes, 
TNT e Ultraman.

Este artigo é dedicado ao querido 
amigo e companheiro de ofício Jua-
rez Fonseca, que assina a coluna mu-
sical Paralelo 30 no jornal porto-ale-
grense Zero Hora, e um dos raros re-
manescentes da geração de jornalis-
tas da qual faço parte, que se mantém 
em atividade.
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Crise

Especialmente em momen-
tos de crise, é preciso ler (para) 
dentro das coisas, para seu in-
terior. Certa intensificação do 
fato social aponta também pa-
ra uma leitura do mundo que 
pressupõe um movimento pa-
ra o exterior. A palavra proferida 
no espaço público é elemento 
de mediação, diálogo, conven-
cimento pela persuasão. Con-
trapõe-se então ao uso da for-
ça e da violência, o que afirma 
o caráter político da ação, ex-
pressando a condição humana 
e do cidadão e o sentido ético 
da associação entre os homens. 
Quando o pacto social — em 
que a ordem do dia é a negocia-
ção — encontra-se saturado, os 
propósitos elementares da uni-
versalidade, da individualidade 
e da autonomia ficam ofusca-
dos pelos interesses esvaziados 
de espírito público e de demo-
cracia participativa. Não à toa, 
a política está em desencanto. 
Como conta o poeta José Hen-
riques Maia, em Renúncia: “Não 
posso compreender os dispara-
tes/quando a própria Justiça de-
nuncia/as falazes razões da Eco-
nomia/em conluio com os ho-
mens dos enfartes./Como dizia 
o físico Descartes,/numa fresca 
manhã na Normandia:/’Eu não 
posso passar meu dia-a-dia/na 
posição tão dúbia dos contras-
tes’./Da catedral, na cúpula de 
ouro,/Escondemos, por anos, 
o tesouro/que hoje desvenda-
mos sem receios./Largo tudo: 
meu blusão de couro,/meu co-
leiro, o canário e até meu louro/
que só sabe dizer os nomes feios” (Coração menino, 2002).

 » Marcos Fabrício L. da Silva

Asa Norte

Comunicação

Quando fala-se que a comunicação do governo fede-
ral é muito ruim, não há qualquer exagero. Após quase 
18 meses, ministros, assessores e até mesmo o presiden-
te Lula ainda fazem comparações entre o que estão fazen-
do com o “nada fez” do antecessor. A omissão do Inelegí-
vel é de domínio público, até mesmo no exterior. Além de 
motociatas, verborragia com graves erros de concordância 
e termos chulos, desamparo aos que foram vítimas de tra-
gédias climática e a resistência à compra da vacina contra 
a covid-19, somada ao negacionismo da pandemia e o re-
ceituário de medicamentos comprovadamente ineficazes, 
não sobrou nada da gestão do Inelegível. Então, indago:  
por que o governo atual está batendo na mesma tecla fa-
zendo comparações? No momento em que os baianos es-
tavam se afogando, devido aos temporais semelhantes aos 
que, hoje, vêm derretendo o Rio Grande do Sul, o capitão 
gozava suas férias nas praias do Sul e exibia-se sob um jet 

sky Não deu uma ajuda aos que 
estavam no interior da Bahia. 
O governo atual tem mais é que 
fazer campanhas, mostrar o 
que vem realizando, apontar os 
obstáculos criados pelo séquito  
bolsonarista no Congresso e se-
guir em frente, tornando con-
creto o seu projeto para o país. 
Parem de falar no Inelegível... 
Ele é passado que não merece 
sequer recordação.

 » Emiliano Gonzaga Lopez

Vicente Pires

Amor eterno

Criança simboliza amor, ter-
nura. É o sopro do infinito. Ma-
nuela, Breno, Joana, Carla, Gus-
tavo, Tito, Gabriel. Todos com 
idades de 4 a 8 anos. O que têm 
em comum? Moram em abri-
gos, salvos dos horrores que 
violam e massacram os cora-
ções gaúchos. O sufoco é enor-
me. Muitas das crianças longe 
dos pais. Respirando saudades 
e ansiedades. Orações do Brasil 
inteiro,  para que os pais apare-
çam para buscá-los. Estão bem 
cuidadas, agasalhadas e ali-
mentadas.  Mas sentem falta de 
hábitos e manias. Dos passeios, 
dos amigos da rua, do edifício 
ou do condomínio.  Dormir 
gostoso na cama dos pais. Ou-
vir histórias para chamar o so-
no. Boa passada nos joguinhos 
do celular. Dormir agarrado 
com o travesseiro, com a chu-
peta predileta. Adoram lanches 
da vovó.   Depois do abrigo, as 
crianças precisarão de readap-

tação mental e social. Na escola e na família.  

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Insuportável

A cada dia, o serviço prestado pelo GDF piora cada vez 
mais... Está insuportável!  Em que pese o aumento perma-
nente de impostos não existe qualquer medida para cortar 
gastos. Saúde e educação não funcionam por péssima ges-
tão que piora a cada ano...Postos de saúde e vacinação que 
fecham no horário de almoço... Empresas, como Caesb, to-
talmente ineficientes com salários irreais! Detran só faz re-
colher multas, pois o atendimento, há anos, é péssimo...Ta-
xas e mais taxas e sequer enviam um boleto de IPVA. Secre-
taria de Fazenda não fica atrás... Serviço péssimo! Dengue 
alastrando por culpa da péssima varrição e manutenção de 
áreas verdes! Novacap e SLU, nada fazem... Nada funciona. 
Nem a Ouvidoria toma qualquer atitude...Só aumenta im-
postos, cria taxas...Não aguentamos mais! 

 » Elaine Maria Holanda

Asa Sul

Tomei um susto, quando vi 
a manchete de domingo: 

“Pimenta e leite...”  Culinária 
na primeira página?

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

O ministro Paulo Pimenta e o 
governador Eduardo Leite, do Rio 
Grande do Sul, não se entendem. 

Mas, desde quando pimenta e 
leite são uma boa mistura?

Joaquim Honório — Asa Sul

O que deve ter de terrorista 
mundo afora pensando: “Vou 
me embora para o Brasil, lá a 
gente é tratado com carinho, 

respeito e as penas são brandas”.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A crise é climática, mas governo 
gaúcho rejeita um projeto 

sustentável. Enquanto isso, 
os gaúchos enfrentam uma 

situação insustentável.

Maria da Dores Santana — Asa Norte
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